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Resumo: A proposta do GT “Colonialidade e punição nas Américas (séculos XIX-XXI)” é 

divulgar, debater e aprofundar as reflexões sobre as relações entre colonialidade, racialidade e 

punição a partir de uma abordagem transnacional e interdisciplinar, o que implica considerar a 

relação passado-presente e os pontos de aproximação e distanciamento entre as diferentes 

formações nacionais e americanas. Nos interessa compreender como se formaram os sistemas 

punitivos nas Américas, a partir de uma experiência compartilhada de colonização e racialização 

das populações nacionais. O que justifica a escolha desse continente é o passado vinculado ao 

colonialismo europeu, a presença da escravidão, o trato violento com as populações indígenas e 

ter sido utilizado como “purgatório das metrópoles”, na expressão da historiadora Laura de 

Mello e Souza. Nesse sentido, a experiência da plantation escravista, por exemplo no Brasil e nos 

EUA, mas também em outras regiões das Américas, como nas Antilhas ou no Platô das Guianas, 

informou não só as hierarquias raciais, mas o coração do sistema jurídico-penal desses países. 

O espaço americano também nos diz como a ordem liberal e democrática foi construída não 

como ruptura com a ordem imperial e escravista, mas como uma continuidade jurídica e social. 

Essa experiência explica, em parte, o carácter conflitual e violento das conquistas políticas das 

populações minoritárias da região, bem como a violência dos fenômenos reacionários. Assim, as 

iniciativas progressistas mais avançadas convivem com a brutalidade policial e paramilitar, o 

aumento da audiência dos discursos fascistas, o encarceramento em massa e a construção de 

mega prisões no continente, especialmente no Brasil e nos EUA.  

Das antigas colônias às repúblicas fundadas nos séculos XIX, não houve qualquer ruptura com o 

regime de governamentalidade dos antigos impérios. A colonização penal adotada pelos impérios 

europeus na era moderna foi utilizada como instrumento para consolidar a soberania dos Estados 

nacionais da América Latina sobre uma população considerada, aos olhos das classes 

dominantes, de natureza degenerada. Um discurso científico informado pela medicina 

desenvolvida nos trópicos e nos espaços coloniais e pela nascente criminologia legitimou a 

consolidação de uma ideologia que estigmatizou os meios populares e coloniais: «miséria, vício 

e crime» passaram a ser percebidos como manifestações patológicas de um gene criminoso.  

Então, cabe perguntar: essa vocação punitiva das Américas se torna mais evidente quando 

comparamos a formação dos sistemas punitivos de diferentes países, especialmente aqueles que 

passaram pela experiência da escravidão? Qual a centralidade dos “dispositivos de racialidade” 

na conformação dos sistemas punitivos nas Américas? Quais estratégias de insurgência foram 

inventadas por movimentos sociais, coletivos de prisioneiros, organizações da sociedade civil e 
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outras instituições contra a lógica destrutiva dos sistemas punitivos? Como descolonizar e 

desracializar o sistema punitivo nas Américas? Essas são algumas questões que pretendemos 

explorar no Grupo de Trabalho. 
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